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RESUMO
As redes sociais possibilitam uma livre propagação do discurso por meio de um espaço 
aparentemente democrático. O facebook, em particular, se apresenta como uma rede de complexa 
circulação do discurso, comportando uma variada cadeia enunciativa, que admite desde a 
exposição de orientações políticas e ideológicas à exibição do próprio corpo. Considerando, 
por um lado, o espectro de abrangência das redes sociais e, por outro, o desenvolvimento ainda 
WtPLGRGHHVWXGRVDVHXUHVSHLWRHVWHWUDEDOKRSURFXUDFRQWULEXLUFRPDQHFHVViULDUHÁH[mRD
propósito do tema, mobilizando as vastas possibilidades de pesquisas acerca do discurso para 
se abordar as particularidades do facebook.
ABSTRACT
Social networks enable free dissipation of  discourse through an apparently democratic space. 
Facebook, in particular, presents itself  as a complex web of  discourse circulation, supporting a 
varied enunciating chain that allows from the exposure of  political and ideological inclinations 
to the exhibition of  its own body. Considering, on the one hand the broad spectrum of  social 
networks and, on the other hand, the timid developing of  studies on this subject, this paper 
VHHNV WR FRQWULEXWHZLWK WKHQHFHVVDU\ UHÁHFWLRQ UHJDUGLQJ WKLV VXEMHFWPRELOL]LQJ WKH YDVW
possibilities of  research within discourse to approach the particularities of  Facebook.
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Introdução
Se a cultura humana se encontra atravessada pelo logos de tal forma 
que podemos, na linha proposta por Danblon (2013), falar de um Homo 
rhetoricus como “modelo da razão humana”, o mundo contemporâneo 
coloca a disposição dos usuários da internet dispositivos e espaços 
jamais concebidos para a expressão dessa natureza retórica do homem. 
A internet, e em especial, as redes sociais, parecem se abrir a todos os 
aspectos da expressão humana, em diferentes códigos semiológicos, 
permitindo tanto aos cidadãos comuns, como aos “mais sábios dos 
homens”, para retomar expressão antiga de Aristóteles, tomar a palavra, 
sem pedir permissão, nesta ágora cibernética de retórica virtual. Para 
Danblon, “... a retórica é antes de tudo uma faculdade que coloca em 
ação as múltiplas facetas da razão humana.” (DANBLON, 2013, p. 9). 
E são justamente essas facetas múltiplas da razão humana que buscamos 
LGHQWLÀFDUQHVVDUHGHVRFLDOFXMDVH[WHQV}HVHOLPLWHVMiVHWRUQDPRSDFRV
O que é uma rede social? É, essencialmente, uma rede de discursos, 
um espaço retórico por natureza. Como rede de discursos, não se faz nada 
em uma rede social, no sentido estrito do verbo “fazer”. Mas no sentido 
pragmático, se faz muita coisa em uma rede social, como o facebook, por 
exemplo. A palavra se faz ação, efetivamente. Podemos encontrar, nessa 
rede, tudo que poderíamos supor no universo de discursos e nos espaços 
GLVFXUVLYRV 0~OWLSODV IRUPDo}HV GLVFXUVLYDV UHODo}HV LQWHUGLVFXUVLYDV
dinâmicas, diferentes gêneros do discurso, e o dialogismo em todos os 
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seus estados. Está tudo ali. Portanto, como questão central desta análise, 
as redes sociais, e em especial o facebook, constituem um vasto canteiro 
para pesquisas sobre o Discurso, espaço ainda pouco explorado.
O facebook tornou-se um espaço surpreendente de circulação de 
falas, uma vasta e complexa cadeia enunciativa que coloca em cena 
um dialogismo sem igual. Nesse espaço, os locutores assumem as mais 
GLYHUVDVSRVLo}HVHQXQFLDWLYDVHSDSpLVFRPXQLFDFLRQDLVGDself-exposição 
pura e simples do rosto ou do corpo, à exibição de posicionamentos 
políticos e ideológicos que dialogam em uma luta discursiva que se 
estende em diversos campos de práticas sociais. 
1. Questões preliminares
9DPRV WRFDU DOJXPDV TXHVW}HV EHP SUHOLPLQDUHV DLQGD VREUH R
facebook, mais para levantar problemas neste canteiro do que efetivamente 
apresentar dados de uma investigação. Uma das características do 
facebook e da internet em geral é a interação entre códigos semiológicos, 
em especial, a verbo-visualidade. Raramente um post no facebook vem sem 
um suporte visual, que pode ser produzido pelo próprio sujeito ou pela 
captação de imagens na própria rede ou outros suportes, o que implica 
um trabalho importante de busca ou por via do compartilhamento 
comentado. A verbo-visualidade é, assim, um aspecto constitutivo do 
dispositivo de uma rede social eletrônica. Outro aspecto determinante 
do dispositivo é a presença de modalidades técnicas de interatividade, 
pois toda rede social eletrônica procura reconstituir o dialogismo 
interlocutivo e aproximar-se o máximo possível das formas dialogais, 
estimulando a cotemporalidade no processo de enunciação de forma a 
suprir a falta da copresença espacial. 
No caso do facebook, as modalidades técnicas de interatividade e de 
enunciação são constituídas por quatro formas essenciais: publicação, 
curtição, comentário e compartilhamento &DGD XPD GHVVDV Do}HV TXH
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tomaremos aqui como atos de linguagem, possui uma visada distinta 
e produz consequências diversas, cuja complexidade não deve ser 
subestimada. 
Outro aspecto que me parece constitutivo diz respeito à organização 
interacional, ou conversacional, do facebook. Ora, ela é claramente 
dialogal e toma a forma de um diálogo convencional, com um locutor 
(L1) se dirigindo a um segundo locutor (L2), na forma clássica Locutor e 
Alocutário. Ora, ela pode ser considerada como um trílogo (KERBRAT-
ORECCHIONI, 1995), assumindo uma forma mais complexa, com um 
locutor (L1) se dirigindo a um segundo locutor (L2), mas tendo sempre 
em vista um destinatário indireto (L3), de natureza coletiva, representado 
pelo “grupo de amigos” da rede. Este destinatário coletivo é, de modo 
geral, aquele a quem se envia uma publicação e, nesse caso inicial, ele 
é o L2. Em seguida, se a publicação é curtida por algum amigo, ela o 
é individualmente, e a curtição representa, em geral, uma apreciação 
implícita de cunho eletrônico, ou seja, trata-se de um sinal eletrônico 
TXH VLJQLÀFD HP JHUDO XP DWR DSUHFLDWLYR SRVLWLYR PDV QmRYHUEDO
A curtição pode ser entendida como um ato kinésico, ou gestual. A 
publicação pode ter também como resposta um comentário, nesse caso 
verbal, e mais complexo, pois pode ser uma apreciação positiva, negativa, 
ou um julgamento axiológico, uma concordância ou uma discordância, 
conforme o caso. É justamente o comentário que abre a possibilidade 
de constituição de um trílogo, pois o comentário pode gerar uma 
reação de L1 que, ao responder ao comentário de L2, se dirige também, 
indiretamente, a L3, o destinatário coletivo da rede, que tem acesso à 
conversação e pode, inclusive, reagir, mas sempre individualmente. O 
destinatário coletivo é, portanto, sempre virtual e indireto.  Cada reação 
individual por ato de comentário tem sempre o destinatário coletivo 
como destinatário indireto, e algum locutor individual anterior como 
destinatário direto. O trílogo pode ser considerado, portanto, uma forma 
essencial da interação em uma rede social. 
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Resta falarmos um pouco do compartilhamento. Como a ação de 
curtir, trata-se de um sinal eletrônico que pode estar, ou não, precedido ou 
seguido de um comentário. E como a ação de curtir, o compartilhamento 
H[SUHVVD XPD DSUHFLDomR SRVLWLYD Mi TXH FRPSDUWLOKDU p DPSOLÀFDU D
divulgação da publicação inicial, é irradiá-la. O que tem de especial no 
compartilhamento é que se trata de uma adesão mais intensa, já que, além 
de expressar concordância com a publicação, o interlocutor se associa, 
RXVHMDDGHUHjSXEOLFDomRH WHP LQWHUHVVHSDUWLFXODUHPDPSOLÀFDUD
sua divulgação. Temos, aqui, o aspecto viral da rede que a aproxima do 
marketing publicitário ou político. Em termos retóricos, tem-se acesso, 
SHODV Do}HVGH FRPSDUWLOKDPHQWR DRSUREOHPDGD intensidade de adesão 
do auditório (PERELMAN & OLBRECHTS-TYTECA, 1958), mais 
importante, em termos de grau, a uma adesão pura e simples expressa 
pelo ato de curtir.
2. Aspectos enunciativos do facebook: diferentes atitudes, 
mas complementares entre si.
No nível enunciativo, podemos encontrar discursos sobre si mesmo, 
discursos dirigidos ao outro e discursos sobre o mundo, compondo, 
portanto, todas as modalidades enunciativas dos discursos ordinários: 
a modalidade subjetiva (afetiva, axiológica), a modalidade intersubjetiva 
(injuntiva, interpelativa) e a modalidade objetiva (deôntica, alética, 
epistêmica). Para tratar dessas diferentes atitudes enunciativas e associá-
ODVjVVXDVYLVDGDVRXÀQDOLGDGHVSUDJPiWLFDVYDPRVSURSRUGHÀQLODV
como atitudes egocentradas, alocentradas e heterocentradas. 
As atitudes egocentradas são aquelas voltadas para a exibição de si no 
sentido mais estrito, ou seja, exibição do corpo, do rosto, do espaço 
privado do sujeito (seu quarto, seus objetos pessoais) e também de 
sua família ou entes próximos (namorado, esposa, amigo íntimo, etc.). 
Na atitude egocentrada o espaço e as pessoas ocupam uma função 
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proxêmica em referência ao “eu”: a família e os amigos, bem como 
os objetos pessoais, os espaços (o quarto, o banheiro, etc.) têm como 
UHIHUrQFLDRHXHFRQVWLWXHPVtPERORVTXHUHÁHWHPHUHIUDWDPRVXMHLWR
PHWRQLPLFDPHQWH 6XDÀQDOLGDGH YLVDGD SUDJPiWLFD p ´H[LELUVHµRX
´PRVWUDUVHµLVWRpXPDÀQDOLGDGHGH´HJRPRVWUDomRµ&RPRVHWUDWD
de uma egomostração dirigida ao outro, espera-se do outro uma atitude 
responsiva apreciativa. 
As atitudes alocentradas estão voltadas para o tu (geralmente coletivo 
e indeterminado) e o sujeito toma o tu como referência para a sua 
ÀQDOLGDGH YLVDGD SUDJPiWLFD GLUHWLYD GH ID]HUID]HU &RPR VH WUDWD
de um tu coletivo e indeterminado, a visada diretiva está geralmente 
UHSUHVHQWDGDSRUVROLFLWDo}HVGHFRPSDUWLOKDPHQWRGHSXEOLFDo}HVGH
implicar o outro em uma atitude de adesão e de aliança na forma de uma 
ação (Compartilhe! Espalhe isso para todo mundo! Repasse a seus amigos!)
As atitudes heterocentradas têm como referência o mundo e os discursos 
dos outros, portanto, os objetos mais heterogêneos que circulam 
nos espaços sociais. E é por via dessa atitude que o sujeito exibe sua 
FRPSHWrQFLDD[LROyJLFDVXDVIRUPDo}HVGLVFXUVLYDVH LGHROyJLFDVVHXV
posicionamentos sobre temas e aspectos da realidade social, política, 
cultural, econômica, religiosa, mundana, etc. 
0DVQmR VHULD XPH[DJHUR DÀUPDUTXH WRGDV HVVDV DWLWXGHV HVWmR
HP~OWLPDLQVWkQFLDYROWDGDVSDUDDDÀUPDomRHDH[LELomRGHVLPHVPR
como sujeito, ou seja, para a construção de uma imagem de si (o ethos 
do usuário da rede), o que tornaria dominante a atitude egocentrada. Se 
assim for, todas as faces do face estarão, em certo sentido, voltadas para 
o self e não apenas a face self propriamente dita, aquela que se autoexibe 
VHPFRPSOH[RV$ÀQDOLGDGHSULQFLSDOGHXPVXMHLWRXVXiULRGRfacebook 
seria, portanto, exibir-se, mostrando o seu corpo, o seu rosto, o seu 
SHQVDPHQWRDSRVLomRTXHRFXSDQDWRSRJUDÀDVRFLDOHPWRGRVRVVHXV
sentidos (econômico, privado, familiar, religioso, político, ideológico), 
etc. Por outro lado, não seria também exagero supor que as atitudes 
heterocentradas (falar do mundo e dos outros) serviriam a uma visada 
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DORFHQWUDGDLQÁXHQFLDURRXWURDJLUVREUHVXDVFUHQoDVHTXHWDPEpP
as atitudes egocentradas (a egomostração) poderiam servir a uma visada 
alocentrada (seduzir o outro). 
3. A face self: olhando para o espelho
Essa face mostra que é o espelho – ou o olhar do outro – que se quer 
interpelar ao se mostrar no facebook, materializando em nossa realidade 
virtual a experiência interrogativa fabular do espelho responsivo (espelho, 
espelho meu...). Como esta publicação abaixo, que tomamos a precaução 
de tornar anônima:
FIGURA 1: Olhando para o espelho
Esse trabalho de exibição explícita de si mesmo, atitude de 
egomostração, espera do outro uma resposta, seja através da curtição, ação 
de curtir, seja através de um comentário apreciativo, ação de comentar. 
Não é equivalente ao que Erving Goffman chamou de apresentação de 
si ou de trabalho de face, pois não se trata, aqui, apenas de construir uma 
face positiva (ou negativa) de si indispensável à regulação da interação 
social. A ação de egomostração no facebook é uma exibição de si que 
deseja incitar o alocutário a mobilizar um ato enunciativo na modalidade 
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subjetiva afetiva. Possui, portanto, um conteúdo e uma visada emocional. 
Exibir-se para ser apreciado. É um ato não axiológico, ou seja, não se 
espera que o alocutário julgue o sujeito da egomostração, apenas que 
o aprecie afetivamente. Também não é um ato para ser compartilhado 
para outros. Por estar em uma esfera privada, embora aberta à apreciação 
DIHWLYDGRVDPLJRVGDUHGHQmRVXS}HRFRPSDUWLOKDPHQWRTXHGDULD
à esfera privada uma dimensão externa. A face self não é apropriada 
ao fenômeno da dupla enunciação, foi feita para ser apreciada em 
comentários individuais do grupo de amigos, mas não se espera que ela 
seja publicizada por terceiros. Nesse sentido, a face self  é paradoxal: o 
sujeito torna a sua imagem pública para o seu grupo de amigos e espera 
que cada um, individualmente, aprecie a imagem publicada. Porém, é 
incomum e inesperado que os “amigos” passem a compartilhar a sua 
imagem a terceiros. O compartilhamento de selfs é raro. 
4. A face self HRHXDXWRELRJUiÀFRRVWUDoRVLGHQWLWiULRV
e a personalidade do sujeito
Temos aqui uma dinâmica complexa que pode ser analisada como 
uma mise en scène du moi (AMOSSY, 2010), resultado de múltiplas 
PDQLIHVWDo}HVGRethos. O essencial, como estima a autora supracitada, “é 
ver como aquele que toma a palavra [...] efetua ipso facto uma mise en scène 
de sua pessoa mais ou menos programada, e como ele utiliza recursos da 
linguagem em objetivos comunicativos diversos (...)” (AMOSSY, 2010, p. 
7, Tradução nossa). Traços importantes da identidade e da personalidade 
do sujeito podem ser recuperados nesse trabalho de encenação de si, seja 
pela reconstituição de sua egomostração, seja por via de seus comentários 
heterocentrados ou mesmo por suas atitudes interpelativas, ou seja, pelas 
atitudes alocentradas. Propomos considerar, em uma análise estendida, 
uma tipologia de níveis de exposição da identidade que vão compondo 
a personalidade do sujeito no facebook:
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D² LGHQWLGDGH JHQpWLFD ² XPD IRWRJUDÀD SRVWDGD QR facebook do 
URVWRHGRFRUSRGDSHVVRDH[S}HGHLPHGLDWRVXDDSDUrQFLD
genética, ou seu biotipo singular: moreno (a), loiro (a), negro 
(a), magro (a), gordo (a), homem, mulher, etc.
b)– identidade linguística: mostrada pelos modos de falar do 
sujeito na rede (seu idioleto singular, suas gírias, seu apego à 
norma “culta” ou “coloquial”, suas competências linguísticas 
diversas), também se mostra por seus comentários e críticas 
que faz sobre o falar do outro (seus preconceitos linguísticos). 
F²LGHQWLGDGHHVWpWLFDSHUFHSWtYHODLQGDSHODIRWRJUDÀDSXEOLFDGD
a estética do sujeito é objeto de julgamento do outro, como 
bonito, feio, simpático, bem cuidado, penteado, despenteado, 
bem vestido, mal vestido, elegante, deselegante, formal, 
informal, segundo os imaginários estéticos do grupo social, 
etc.
d)– identidade emocional: perceptível por algum traço intencional 
GD IRWRJUDÀDTXDQGRHOD H[SUHVVDXPHVWDGRHPRFLRQDOGR
sujeito (alegria, raiva, indignação, seriedade, tristeza, etc.) 
constituindo traços de seu temperamento. 
H²LGHQWLGDGHpWLFDSHUFHSWtYHOHPYiULDVDo}HVGRVXMHLWRQRfacebook, 
como nos comentários feitos, nas imagens que publica e 
FRPSDUWLOKDQDVVXDVFXUWLo}HVTXDQGRHVVDVDo}HVGHQRWDP
XPLQYHVWLPHQWRVXEMHWLYRD[LROyJLFRTXDOTXHURXVHMDDo}HV
e atitudes que colocam em evidência  a competência axiológica 
do sujeito.
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f)– identidade hedônica: diz respeito ao que é mostrado pelo sujeito 
como objeto de prazer ou desprazer, no que considera agradável 
ou desagradável, perceptível em diferentes posts, como lugares 
que gosta de frequentar (ambientes, espaços, cidades, viagens.), 
seus hábitos de consumo (comidas, cosméticos, restaurantes, 
roupas, bebidas...), etc.
g)– identidade pragmática: podendo estar associada a aspectos da 
identidade hedônica, como hábitos de consumo e preferências 
GR VXMHLWR SRGH WDPEpP VHU HVSHFLÀFDGDSRU VXDV GHFLV}HV
diversas, seja no campo econômico, político, de consumo, etc., 
mas que colocam em evidência uma hierarquia de valores para 
a tomada de decisão (+ útil, + inútil). 
h)– identidade intelectual: identidade que marca o sujeito em termos 
de seus saberes de conhecimento. Diz respeito principalmente 
às competências enciclopédicas mostradas pelo sujeito em seus 
comentários, seus aconselhamentos, seus compartilhamentos, 
VXDVLQGLFDo}HVHOLVWDVGHOLYURVDSiJLQDGRfacebook possui, 
LQFOXVLYHXPHVSDoRHVSHFtÀFRSDUDLVVROLYURVTXHOHXÀOPHV
que assistiu, etc.).
i)– identidade cultural: este componente pode ser também resultante 
de um conjunto de outros tipos identitários (intelectual, 
pragmático, hedônico), mas se mostra também pela associação 
do sujeito a práticas culturais de um coletivo, como suas 
SUHIHUrQFLDVPXVLFDLVWHDWUDLVFLQHPDWRJUiÀFDVFRPXQLWiULDV
e grupais, etc.
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j)– identidade social: diz respeito ao pertencimento do sujeito 
a uma classe social, seu padrão de vida, seu grupo (jovem, 
LGRVR IHPLQLQR PDVFXOLQR VHX SHUÀO VRFLRSURÀVVLRQDO
traços exibidos na rede por fotos de sua casa, dos lugares que 
IUHTXHQWDGHVXDSURÀVVmRVHXOXJDUGHWUDEDOKRVXDIDPtOLD
seu grupo de amigos, etc. 
k)-identidade religiosa: exibida explicitamente pelo sujeito (sou 
FDWyOLFRHYDQJpOLFRHWFRXSRUVXDVDo}HVGHFRPHQWiULRH
de compartilhamento (de salmos, passagens bíblicas e outros 
textos religiosos, de imagens de santos, apóstolos e membros 
da igreja, de símbolos religosos, etc.). 
Essa tipologia pode ser, é claro, complementada, mas constitui um 
conjunto de parâmetros identitários que vai sendo exibido pelo sujeito 
em sua egomostração na rede. Não é difícil perceber que a exibição 
dos traços identitários diversos do sujeito constitui também um campo 
importante de  prospecção para todo tipo de marketing (publicitário, 
FRPHUFLDO SROtWLFR UHOLJLRVR HWF FRP LQIRUPDo}HV H[LELGDV SHORV
próprios usuários em caráter praticamente permanente na rede. 
Uma questão relevante para os analistas de discurso e outros estudiosos 
da linguagem sobre esse campo complexo de autoexposição identitária é 
DFRQVWUXomRQRHVSDoRGDUHGHGHVXDVQDUUDWLYDVDXWRELRJUiÀFDVSRLV
se tem acesso, numa perspectiva temporal, à vida pessoal do sujeito em 
VXDVGLIHUHQWHVGLPHQV}HV$GLÀFXOGDGHPHWRGROyJLFDpFODURFRQVLVWH
QDSULYDFLGDGHGHVVDVLQIRUPDo}HVTXHÀFDPUHVHUYDGDVDRV´DPLJRVµ
Mas é possível já prever, em um futuro próximo, a importância dessas 
IRQWHV SDUD D HODERUDomR GH WUDEDOKRV ELRJUiÀFRV VRFLROyJLFRV RXGH
estudo das mentalidades.
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5. A face argumentativa – erística x heurística
O facebook é, cada vez mais, um espaço de debate e discussão e não 
só de exibição de si. O espaço público invadiu o facebook, acirrando uma 
concorrência intensa pelo controle da conformidade social, política e 
ideológica. Fazer política no e pelo facebook tornou-se indispensável. 
$OpPGDH[SRVLomRSXUDHVLPSOHVGHFRPHQWiULRVSROtWLFRVGHRSLQL}HV
sobre os fatos sociais e da exibição crítica de posicionamentos, o 
usuário também faz circular, através do compartilhamento, diferentes 
materiais provenientes de outras fontes, sobretudo as jornalísticas, 
ou produzidos pelas mídias independentes (Mídia Ninja, TV Revolta, 
HWF 6H GH XP ODGR DV DUJXPHQWDo}HV MRUQDOtVWLFDV H SROtWLFDV VH
submetem a diferentes princípios de regulação, dos deontológicos e 
pWLFRVDRVMXUtGLFRVDVDUJXPHQWDo}HVHRVDWRVGHGHVWDFDPHQWRVHGH
aforização (MAINGUENEAU, 2012) nas redes sociais, em geral, se 
submetem apenas à ética pessoal, quando o fazem, pois há ainda pouca 
regulamentação jurídica nesse campo, o que favorece a liberdade de 
expressão e a violação sistemática das regras da discussão heurística. Isso 
se torna evidente nas tendências argumentativas erísticas e falaciosas, 
EHPFRPRQDVGXSODVHQXQFLDo}HVPDQLSXODGRUDVGRGLVFXUVRGHRULJHP
A rede permite ao cidadão comum não só se manifestar, mas também 
de assumir papéis diferentes que geralmente só seriam possíveis pela 
ocupação de algum poder institucional. O papel de jornalista, de crítico 
social, de analista político, de aforista, de chargista, de humorista, etc. 
Isso faz com que essa face argumentativa do facebook seja mais aberta 
aos avatares de todo tipo, a modos diversos de manifestação textuais 
GHJrQHURVjVFySLDVHPDQLSXODo}HVGHPDWHULDOVHPLyWLFRLPLWDo}HV
simulacros, paródias e pastiches, retomadas de discursos que passam a 
FLUFXODUQDUHGHFRPÀQDOLGDGHVSUDJPiWLFDVEHPGLIHUHQWHVHGLVWDQWHV
GDVÀQDOLGDGHVSUDJPiWLFDVGRVGLVFXUVRVRULJLQDLV
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1HVVDVDo}HVGHUHWRPDGDGHGLVFXUVRVVHMDSRUYLDGRGHVWDFDPHQWR
HGDFLWDomR VHMDSRUPHLRGHSDUyGLDVSDVWLFKHV LOXVWUDo}HVHRXWUDV
LPLWDo}HVVXUJHPHQXQFLDo}HVHPTXHRORFXWRUXVXiULRVHHQFHQDGH
diversas formas, ora como agente de um destacamento, ora como artista, 
MRUQDOLVWD PRUDOLVWD HWF (VVDV HQFHQDo}HV GR VXMHLWR FRPR SURS}H
0DLQJXHQHDX  SDUD HVVDV HQXQFLDo}HV DÀUPDP FRQYLFo}HV VH
DSUHVHQWDPFRPRHQXQFLDGRVGHYHUGDGH FRPRDSUHFLDo}HVHVWpWLFDV
éticas e morais, bem como hedônicas. Enunciados, portanto, ricos de 
sentido, de implícitos e de efeitos contextuais dos mais diversos. Se o 
facebook VH WRUQDHQWmRRHVSDoRGDVYHUV}HVDYDWDUHVGRVVXMHLWRVRUD
criadas por outros, ora pelo próprio sujeito-usuário, ele constitui um 
FDQWHLUR ~QLFRSDUD D DQiOLVH GDV VXEMHWLYLGDGHV H GDV WUDQVIRUPDo}HV
parafrásticas. O material abaixo, publicado no facebook e objeto de 
milhares de compartilhamentos, é um exemplo desse uso “manipulador” 
do destacamento:
FIGURA 2: presidenta Dilma Rousseff.
Discurso e Web: as Múltiplas Faces do Facebook
184
Ocorrências como essas, comuns no facebook, representam o que 
Maingueneau (2012) chama de destacamentos fortes: o texto fonte não se 
encontra acessível, a não ser por um processo de busca em diferentes 
suportes. No caso acima, o locutor que agencia o destacamento não 
se contentou em destacar as palavras efetivas de Dilma Roussef  em 
um discurso por ela proferido no nordeste, mas em interpretá-las e 
XWLOL]iODV HP XPD QRYD ÀQDOLGDGH SUDJPiWLFD (OH VXSULPLX SDUWH GH
seu enunciado e foi além: adicionou conteúdo no interior das aspas, 
atribuindo ao locutor de origem a responsabilidade por palavras não 
SURQXQFLDGDVFRPRREMHWLYRFODURGHDOWHUDUDÀQDOLGDGHSUDJPiWLFDGD
enunciação original. As palavras exatas da presidente, conforme o jornal 
Folha de SP, foram as seguintes:
“Temos que mostrar que o Brasil é um país de gente 
civilizada, educada e gentil. Porque o turista não vai levar 
daqui os aeroportos, as obras de mobilidade urbana e 
os estádios. O que o turista vai levar daqui é a sensação 
de que foi bem recebido durante a copa. Por isso, peço 
que vocês recebam bem os turistas.” (fonte: Folha de 
SP, disponível em http://www1.folha.uol.com.br/
poder/2014/05/1455761-dilma-pede-que-brasileiro-
seja-gentil-e-civilizado-na-copa.shtml). 
Se podemos dizer que o conteúdo da fala de Dilma Roussef  expressa 
um pedido aos brasileiros para que recebam bem os turistas e sejam 
gentis, no enunciado destacado para circular na rede o objetivo não é 
PDLV´SHGLUµ DRVEUDVLOHLURVPDVTXDOLÀFDU D IDODGDSUHVLGHQWH FRPR
XPD RIHQVD DRV QRUGHVWLQRV $R HVSHFLÀFDU R DXGLWyULR QRUGHVWLQR
e adicionar o conteúdo “....e que não sujem as ruas e os estádios da 
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copa”, palavras ausentes na enunciação original, os efeitos contextuais 
do destacamento realizado se tornam bem mais complexos e servem 
SDUDGHVTXDOLÀFDUR ORFXWRURULJLQDO HRIHQGHURDXGLWyULRQRUGHVWLQR
A força argumentativa desses destacamentos está nos efeitos de sentido 
que criam, inclusive em seus efeitos perlocucionários (indignação, ódio, 
repulsa, riso). Além disso, o destacamento, neste caso, torna o locutor de 
origem um sobreasseverador involuntário de um enunciado que ele não 
pronunciou como tal (MAINGUENEAU, 2012) e cujo sentido ele não 
assumiria, tampouco os seus efeitos contextuais ou perlocucionários. 
Uma transformação como essa, se publicada em um destacamento por 
qualquer jornal de referência, seria objeto de reação e até mesmo de 
procedimentos jurídicos. 
O fenômeno evocado por Maingueneau (2014) da irradiação também 
se mostra nas redes como de grande relevância. De um lado, o poder 
de irradiação já é previsto no próprio dispositivo da rede pela ação de 
compartilhamento. Cada compartilhamento, além de irradiar conteúdos, 
SRGHWUDQVIRUPDUDVYHUV}HVRULJLQDLVHLQVHULODVHPXPQRYRJrQHURHP
RXWUDÀQDOLGDGHSUDJPiWLFDRXHPRXWUDSHUVSHFWLYDGHSUREOHPDWL]DomR
O poder de irradiação das redes equivale ao do marketing viral na 
internet que, por sinal, já se encontra presente também no facebook, pois 
DV SUHIHUrQFLDV GH FRQVXPR GR XVXiULR Mi VmR FRGLÀFDGDV SHODV VXDV
práticas de navegação e passam a se vincular a sua página na rede social. 
6. Coenunciação, sobreenunciação e subenunciação na 
rede
O poder, de um lado, é uma energia que liga os indivíduos/sujeitos 
HPVXDV UHODo}HVGH LQWHUDomR2HVWDWXWR MXUtGLFRTXH OLJDRVVXMHLWRV
SRUXPFRQWUDWRGHFRPXQLFDomR&+$5$8'($8HTXHGLVS}H
sobre seus interesses, direitos e deveres na comunicação coloca em 
evidência essa energia que regula toda interação. De outro lado, há o 
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SRGHUGRGLVSRVLWLYRZHEHGDIRUoDTXHHOHLPSULPHQDVFRQGLo}HVGH
produção e de enunciação na rede. De outro lado, há o poder enunciativo, 
que se representa pelas atitudes assumidas pelos sujeitos (locutores/
enunciadores) e o modo como eles gerem os pontos de vista no discurso 
e nos textos (RABATEL, 2005b). Ora, os locutores submetem as suas 
HQXQFLDo}HV às HQXQFLDo}HV GH RXWUHP WRUQDQGRVH VXEHQXQFLDGRUHV
por via da dupla enunciação, ora se assumem como enunciadores 
autônomos, submetendo a enunciação de outrem a seu próprio ponto 
de vista, tornando-se, assim, sobreenunciadores, seja através de uma 
enunciação autônoma, seja por via de uma dupla enunciação através da 
qual ele comenta e interpreta pontos de vista de outro locutor.
A perspectiva de análise do processo de enunciação na rede 
social como uma gestão interacional de pontos de vista é rica de 
consequências. Desde a curtição, que faz surgir um subenunciador que 
se limita a “curtir” e, portanto, validar o ponto de vista do locutor (L1), 
DRFRPSDUWLOKDPHQWRTXHWDPEpPS}HHPFHQDXPVXEHQXQFLDGRUTXH
distribui e divulga o ponto de vista de um locutor-fonte que, por isso, 
surge como sobreenunciador a serviço do qual se colocam os outros 
locutores-enunciadores na rede. Essa perspectiva coloca em evidência 
um poder importante que se instaura na rede entre sobreenunciadores, 
subenunciadores e coenunciadores. 
1DVDo}HVGHGHVWDFDPHQWRGLVFXUVRFLWDGRRXQRGLVFXUVRUHODWDGR
em modalidade não citada (integrada ou narrativizada), o locutor se faz, 
em geral, sobreenunciador, já que ele enuncia seu ponto de vista sobre o 
ponto de vista do locutor-fonte e torna seu ponto de vista preponderante 
H HTXLYDOHQWH j DÀUPDomR GH XPD YHUGDGH $R HPLWLU MXOJDPHQWRV
implícitos sobre o ponto de vista do locutor-fonte, ela também “apaga” 
o ponto de vista da fonte, o seu querer-dizer pode ser distorcido, bem 
FRPRVXDÀQDOLGDGHSUDJPiWLFDHPSURYHLWRGRTXHUHUGL]HUHGDQRYD
ÀQDOLGDGHSUDJPiWLFDGRORFXWRUFLWDQWH,VVRRFRUUHGHVGHRSURFHVVR
de descontextualização que o discurso relatado faz da enunciação de 
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origem, ampliado pela inserção de um novo ponto de vista que passa 
pela alteração sintática, pela adição ou supressão de trechos do discurso 
original, pela utilização de verbos de atitude, etc. Assim, o ponto de vista 
do locutor citante se torna dominante em relação do ponto de vista do 
locutor citado. 
De outro lado, os subenunciadores surgem também de maneira 
abundante nas redes sociais, seja pelos compartilhamentos não 
FRPHQWDGRVHSHODVFXUWLo}HVFRPRMiDÀUPDPRVVHMDSRUHQXQFLDo}HV
nas quais se pode notar facilmente que os pontos de vista do sujeito-
usuário estão dominados por pontos de vista circulantes na rede. Os 
sujeitos-usuários atuam, nesses casos, como replicadores de pontos 
de vista que assumem como seus, geralmente sem comentar. Não se 
trata de uma coenunciação, já que o sujeito-usuário, nesses casos, 
não complementa o ponto de vista, ou seja, ela não colabora para a 
constituição do ponto de vista, o que implicaria um ponto de vista 
mais crítico. Na subenunciação, o sujeito-usuário não tem exatamente 
um ponto de vista próprio, pois ele se submete ao ponto de vista do 
outro, que o assujeita. De maneira geral, o ponto de vista do sujeito-
usuário se apaga na subenunciação,  deixando “falar” o ponto de vista 
de um sobreenunciador. Os casos mais claros de subenunciação na 
UHGHVmRDVSXEOLFDo}HVGHDIRULVPDVSULPiULRVGHVDOPRVUHOLJLRVRVGH
SURSDJDQGDVSROtWLFDVSXEOLFLGDGHVHGHSXEOLFDo}HVGHRXWURVXVXiULRV
que são simplesmente compartilhadas ou curtidas. 
7. A face midiática do facebook: 
O facebook vem se constituindo como um espaço importante de 
PtGLDVLQGHSHQGHQWHVHGHSiJLQDVHVSHFLDOL]DGDVGHJUXSRVSURÀVVLRQDLV
acadêmicos, literários e artísticos. Nesse sentido, vem sendo um 
concorrente dos blogs. Aliás, muitas páginas pessoais do facebook têm 
XPDFRQÀJXUDomRPXLWRSUy[LPDGRVEORJVFRPREMHWLYRVHVSHFtÀFRV
Discurso e Web: as Múltiplas Faces do Facebook
188
e mais amplos do que uma página pessoal de caráter privado. O caráter 
público é saliente, como pode ser facilmente notado em páginas de 
SROtWLFRV SURÀVVLRQDLV SDUWLGRV SROtWLFRV DVVRFLDo}HV HPSUHVDV HWF
No caso da mídia, vale ressaltar a participação cada vez mais forte das 
chamadas “mídias independentes”, além, é claro, das mídias tradicionais 
de referência que também hospedam páginas no facebook, além de 
SHUPLWLUDPH HVWLPXODUHP DWUDYpVGH VXDVYHUV}HV HOHWU{QLFDV TXHRV
leitores compartilhem suas matérias e reportagens. Muitos leitores 
GHFODUDP TXH EXVFDP LQIRUPDo}HV GLUHWDPHQWH QDV UHGHV VRFLDLV R
TXHPRGLÀFD VXEVWDQFLDOPHQWHRVPRGRVGH OHLWXUD H GH UHFHSção da 
LQIRUPDomRMRUQDOtVWLFDEHPFRPRVXDVFRQGLo}HVGHSURGXomR
O discurso das chamadas mídias independentes difere 
substancialmente do das mídias de referência em vários aspectos, como 
a relação com as fontes, os modos de busca e tratamento dos fatos, 
os posicionamentos, a deontologia, a linguagem e, é claro, a busca 
pela criação de um dispositivo técnico e enunciativo que promova a 
interatividade e a participação mais ativa do leitor.  Entre estas mídias, se 
encontra o Mídia Ninja, sigla para Narrativas Independentes, Jornalismo e 
Ação (https://pt-br.facebook.com/midiaNINJA). Segundo os próprios 
autores, o Mídia Ninja se apresenta como uma alternativa ao jornalismo 
tradicional. Em sua página no wikipedia, encontramos as seguintes 
LQIRUPDo}HVVREUHHVVHJUXSR
“Mídia Ninja (sigla para Narrativas Independentes, 
Jornalismo e Ação), é um grupo de mídia formado em 2011. 
Sua atuação é conhecida pelo ativismo sociopolítico, 
declarando ser uma alternativa à imprensa tradicional. O 
grupo tornou-se conhecido mundialmente na transmissão 
dos protestos no Brasil em 2013[.. ]$V WUDQVPLVV}HVGD
0tGLD1LQMDVmRHPÁX[RGHYtGHRHPWHPSRUHDOSHOD
Internet, usando câmeras de celulares e uma unidade 
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móvel montada em um carrinho de supermercado. A 
estrutura da Mídia Ninja é descentralizada e faz uso das 
redes sociais, especialmente o Facebook, na divulgação 
de notícias”. (Disponível em http://pt.wikipedia.org/
wiki/M%C3%ADdia_Ninja Acesso em 14/06/2014)
A prática de produção e publicação de notícias pelos usuários da rede 
já é bem frequente e tem constituído um fator relevante de participação 
VRFLDO H SROtWLFD VREUHWXGR HP VLWXDo}HV GH FULVH PDQLIHVWDo}HV
UHYROXo}HVHUHEHOL}HVHPSDtVHVVHMDPHOHVGHPRFUiWLFRVRXDXWRULWiULRV
As redes sociais constituíram um espaço de divulgação impressionante 
nas crises da Síria, do Irã e do Egito, cujos regimes foram surpreendidos 
SHOD YHORFLGDGH FRP TXH DV SHVVRDV SRVWDUDP IRWRJUDÀDV QDUUDWLYDV
e relatos totalmente independentes da grande mídia local, geralmente 
EDVWDQWH FRQWURODGD1HVVHVSDtVHV R FRQWUROH SROtWLFRRÀFLDO GD UHGH
tem sido frequente, como forma de impedir a circulação de perspectivas 
e relatos que coloquem em suspeita o regime. No Brasil, a TV Revolta 
(https://pt-br.facebook.com/tvrevolta?hc_location=timeline) 
também tem se destacado como mídia alternativa, atuando com site 
na internet e página no facebook. Seus vídeos e posts têm sido objeto de 
compartilhamento intenso, computando, às vezes, centenas de milhares 
de compartilhamentos. É, por isso, um sobreenunciador importante na 
rede. 
8. Discursos intolerantes na web: entre o doxal e o adoxal
Espaço ainda sem grande controle jurídico ou normativo, as 
RSLQL}HVQDUHGHREHGHFHPDXPDHVSRQWDQHLGDGHTXHVHDSUR[LPDGR
espaço doméstico, onde se pode falar de quase tudo sem limites rígidos 
de censura além da própria ética pessoal. Paradoxalmente, o espaço do 
facebook é público, mas sua linguagem parece doméstica e privada, beirando 
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a intimidade, o que faz surgirem as mais diferentes tintas, tons e nuances 
RSLQDWLYDV(VVD FDUDFWHUtVWLFD ID] FRPTXH DV RSLQL}HV FLUFXODQWHV QR
facebookÀTXHPQROLPLWHHQWUHRdoxal e o adoxal$VRSLQL}HVGR[DLV são 
aquelas que obedecem a algum critério de razoabilidade, são facilmente 
partilhadas e, por isso, aceitáveis, embora não necessariamente objetos 
GH FRQVHQVR JHUDO $V RSLQL}HV adoxais, ao contrário, são chocantes, 
consideradas vergonhosas, escatológicas e ultrapassam os limites do 
dizível, do aceitável e do razoável. Mas no facebook nem tudo é razoável, 
e a própria sensação de que se está em um ambiente sem controle 
parece estimular uma liberdade de opinião jamais vista em ambientes 
públicos. Os discursos intolerantes são cada vez mais comuns e foi 
DPSOLÀFDGRSHODLQYDVmRGDSROtWLFDQDUHGH'LIHUHQWHPHQWHGRVFDQDLV
tradicionais, como a imprensa escrita, a televisão e o rádio, suportes 
nos quais a propaganda política é regulada, na rede ela é bastante livre, 
favorecendo a militância e o compartilhamento intensivo de discursos 
propagandísticos, em sua maioria não assinados. Em tempos próximos 
de disputas eleitorais, a rede será certamente um espaço de batalha sem 
comparação com os canais tradicionais regulados. 
9. Rede social: espaço de livre expressão do Homo 
rhetoricus
Nosso breve percurso analítico do facebook nos permite retornar ao 
problema inicial colocado por Danblon sobre a natureza retórica do 
homem. A web parece se abrir, como nenhum outro dispositivo técnico 
elaborado pelo homem, à expressão multiforme da retórica humana em 
VXDVGLIHUHQWHVGLPHQV}HVHIXQo}HV6HDQWHVGDZHEDUHWyULFDTXHVH
GHL[DYDYHUHUDS~EOLFDHFRQWURODGDHPVLWXDo}HVLQVWLWXFLRQDLVH[HUFLGD
por homens “eleitos” e com acesso aos dispositivos institucionais, agora 
temos um espaço de visibilidade e de expressão acessível a um número 
expressivo de seres humanos. De certa forma, o homem construiu, 
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HQÀPXPGLVSRVLWLYRWpFQLFRJOREDOSDUDDH[SUHVVmRGHVXDQDWXUH]D
retórica, ao mesmo tempo fascinante, chocante e surpreendente. Se, de 
um lado, as redes sociais constituem a grande novidade nas democracias, 
ela também coloca em cena facetas múltiplas do humano. Tomaremos, 
SDUD FRQFOXLU D VHJXLQWH UHÁH[mR GH (PPDQXHOOH 'DQEORQ VREUH D
retórica:
“Como faculdade natural,  ela (a retórica) permite 
exprimir uma energia vital, sustentáculo da arte de viver. 
&RPR FRQMXQWR GH IXQo}HV HOD SURORQJD D QDWXUH]D
e convida o cidadão a talhar o mundo à sua medida, 
isto é, literalmente, a torna-lo humano. Isso implica 
FRQFUHWDPHQWH FULDU LQVWLWXLo}HV TXH HOH VDEHUi FRPR
XWLOL]DU&RPRSUiWLFDHQÀPDUHWyULFDpHVVDDWLYLGDGH
dinâmica que garante a passagem entre os diferentes 
aspectos da razão humana, das mais intuitivas às mais 
UHÁH[LYDV'$1%/21S7UDGXomRQRVVD
Concebido para ser um dispositivo eletrônico para interagir com os 
amigos, a rede social, e no nosso caso em análise, o facebook, parece estar 
se construindo como um espaço aberto a todos os aspectos da retórica 
KXPDQDFRPRUHVVDOWD'DQEORQGDVPDLVLQWXLWLYDVjVPDLVUHÁH[LYDV
passando pela exibição e construção da imagem de si (ethos), pela busca 
e oferta de afetos (pathos), pela problematização social e o engajamento 
no debate público (logos). São múltiplas as faces do facebook, como são 
muitas as faces do homem. 
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